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Teste de incêndio real em Laboratório na Bélgica, em 2012.

Participaram, a convite do Engenheiro Cotta: 3 Oficiais do 

Corpo de Bombeiros de São Paulo, meu Secretário da ABNT  

e um Engenheiro do Contru/SP - Outubro de 2012

Painel para 

acantonamento 

da fumaça



“Altura livre de fumaça” e “camada de fumaça” pretendidas nos testes reais de 

incêndio, realizados no Laboratório na Bélgica.

Altura livre 

de fumaça

Camada

de fumaça

Plume de fumaça

A fumaça não ultrapassa para 

outro ambiente por conta do 

painel de acantonamento



Visualização externa da edificação, mostrando a extração da 

fumaça através da cobertura.



Fábrica na Alemanha - Montagem de uma típica veneziana 

para extração natural de fumaça, similar a utilizada no teste 

real de incêndio na Bélgica



Um dos testes em venezianas de extração de fumaça.

São testadas nas condições mais críticas possíveis 

(vento e chuva).



Ventiladores 

axiais para 

simulação de 

fortes ventos

Bico de sprinkler para 

simulação de forte chuva

Veneziana testada



Algumas das soluções 

possíveis para extração 

natural da fumaça



Ventiladores axiais para exaustão da fumaça da forma 
mecânica - Resistência de 400ºC para duas horas.



Instalação de controle de 
fumaça mecânico

Duto metálico para extração da 

fumaça com lona contra efeito da 

vibração e resistente ao fogo.

Ventilador externo para  

extração de fumaça.



O incêndio de Roma, 18 de julho de 64 dC, óleo de Hebert 

Robert, no Museu de Arte Moderna André Malraux, em Le 

Havre 



O incêndio do edifício Andraus, 21 de fevereiro de 

1972, todo o evento transmitido ao vivo.



PREJUÍZOS DO INCÊNDIO

TRAUMA PSICOLÓGICO TRAUMA FÍSICO MORTES HUMANO

ALTERA O 
MEIO AMB.

DESTROI 
INFO.

DESTROI 
EQUIP.

OBSTRUI 
PROCESSOS

DESTROI O LAYOUT
DESTROI A 

ESTRUTURA
ESTRUTURAL

OBSTRUI 
PRODUÇÃO

PERDE 
PRODUTIVIDADE

GERA 
DESEMPREGO

ECONÔMICO



ESTATÍSTICA

NFPA, 2004 (USA):

75% - incêndio em residência;

12% - indústria e quartéis;

09% - escritório e depósito;

03% - prédio público, hotel, motel e dormitórios;

01% - prédio educacional, instituição social e 
religiosa.



NFPA:

IDADE % LETAL

< 5 37

6 a 64 21

> 65 42

MOTIVO % LETAL

fumaça 80

chama 19

acidente, coração, 

outras
1

57% das mortes as pessoas não estão 

no local de origem do incêndio



64 dC
ROMA
Generalizado

Em 18 de junho, mais de 1/4 da cidade 
queimada pelo imperador Nero.

HISTÓRICO DOS INCÊNDIOS

1871
Chicago
Generalizado

300 mortos e 90 mil desabrigados, queda de
um lampião em um estábulo, ano muito
seco, prejuízo de U$200 milhões.

1911
Nova York
Triangle

25 de março. 146 mortos, 54 nas quedas.
Ocorrência promoveu uma revolução
trabalhista voltada para as mulheres.

1940
Mississipi
Rhythm Club

Clube negro, mais de 700 ocupantes, iniciou
com um fósforo, a organização espalhou
spray contra mosquito no ambiente.



2004
Assunção
Supermercado

374 mortes e 9 desaparecidos.

2004
Buenos Aires
B. Rep. Cromagnon

194 mortos.

2009
Bangkok
Boate Santika

154 mortos, só ¼ escapou.

2009
Peen - USA
Lame Horse Boite

61 mortos.



Texas City – 1947 – estacionamento da Monsanto



Inglaterra, 1989 - Hillsborough Stadium.

http://www.google.com.br/imgres?sa=X&biw=1366&bih=657&tbm=isch&tbnid=3ZczG4fj-DiQVM:&imgrefurl=http://wordsofleisure.com/2012/04/15/esportes-hillsborough-liverpool-e-eu/&docid=gx_h7aWWaMKupM&imgurl=http://wordsofleisure.files.wordpress.com/2012/04/hillsboroughdisast_1380793c.jpg&w=460&h=288&ei=VYEeUoWsBLa7sQTJ6YG4Cg&zoom=1&ved=1t:3588,r:15,s:0,i:124&iact=rc&page=2&tbnh=170&tbnw=249&start=14&ndsp=20&tx=118&ty=89




http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=fJ8WXMC87aJG3M&tbnid=7Vk313awsjkfBM:&ved=0CAUQjRw&url=http://fraja88.blog.uol.com.br/arch2009-04-12_2009-04-18.html&ei=I4IeUt25FIbW9QTJnoCgBA&bvm=bv.51156542,d.cWc&psig=AFQjCNGsWw1VCez62C4yraCEDKwK8LbQRQ&ust=1377817301657539


1961
Niterói
G. Circo Nort.

503 mortes,  70% crianças, criminoso 
– ex funcionário, lona feita de 
parafina, maior catástrofe do Brasil.

1972
São Paulo
Ed. Andraus

16 mortos, 336 feridos.

1974
São Paulo
Ed. Joelma

41 mortos, 61 feridos, muitas vítimas
saltaram do prédio.

1976
Porto Alegre
Lojas Renner

180 mortos, curto no ar condicionado do
12º a., móveis de madeira, carpete e
forros de fibra sintética. A fumaça tomou
as escadas e impediu a evacuação.



1984
Cubatão
área de invasão

93 mortes, vazamento de combustível 
provocado por moradores.

1986
Rio de Janeiro
Ed. Andorinha

21 mortos e 50 feridos, curto circuito no
sistema elétrico.

2000

Uruguaiana

Creche

12 mortos, todas crianças.



2003

Sta. Maria

Boate Kiss

241 mortos e 123 feridos, 2ª maior catástrofe
no Brasil, 3º maior do mundo em casas
noturnas. Em 27JAN, sinalizador usado pela
banda, iniciou no canto esquerdo do palco.
Extintor ao lado do palco não funcionou.
Licenças irregulares, superlotação (864),
isolamento acústico de poliuretano, apenas
uma saída e atrapalhada por grades de
contenção, seguranças mantiveram a saída
fechada, sinalização inadequada, unidade de
passagem inadequada, sem controle de
fumaça (as janelas estavam obstruídas).



• NORMAS INEFICAZES;

• COMODIDADE;

• IRRESPONSABILIDADE;

• DEFICIÊNCIA TÉCNICA (quantidade e competência)

• LEI MAIS APLICADA NO PAIS  (lei de Gerson);

* INFORMAÇÃO DE 1º MUNDO 

(só o que nos interessa);



Estudos do comportamento
humano nos incêndios:

É complexo e impraticável para certos 
experimentos;

Conduzido nos últimos 40 anos pelos USA 
e Inglaterra;

 Intensificado após o incêndio do Joelma, 
que aguçou a curiosidade científica.



Respostas Fisiológicas:

- Reações mais típicas:
 Fuga: na maior parte dos comportamentos.
 Luta: na situação de perigo.
 Inércia: ausência de luta é a negação total
do fato relacionado ao perigo.

- A resposta fisiológica ao medo é um dos
fenômenos mais básico dos animais para a
garantia de sobrevivência, que ao perceberem o
perigo liberam adrenalina, ativando
quimicamente todo o organismo.



- Percepção: conjunto de julgamentos que 

conduz à dúvida ou a incredibilidade, em geral, 

pelo processo de negação. 

A demora para decidir lutar ou fugir pode ser 

fatal.

Eventos do incêndio são muito velozes: o 

NIST, National Institute of Standards and 

Technologies – USA: 3’42”, a menos de 2,10m, 

produz elementos tóxicos e temperatura 

críticos à vida (laboratório).



- Fuga: descontrole - mais acidentes e 

fatalidade.

- Desocupação: controle ou sob comando -

as pessoas seguem padrões de instruções 

previamente recebidas.

- O Pânico geralmente não ocorre nos 

incêndios, as pessoas tendem a agir como 

estão acostumadas, como as formigas, 

abelhas e bactérias, mesmo havendo Plano 

de Escape, excetuando os eventos 

esportivos ou religiosos.



Lógica Decisória Comportamental: pessoas que se 

lançam pelas janelas obedecem uma lógica deles, 

é a probabilidade de sobreviver contra a certeza de 

morrer.

O Word Trade Center lançou novas luzes, na 

iminência e conhecimento do perigo:

- não houve pânico;

- as pessoas ajudavam uma às outras.

As escadas desobstruídas, em virtude da dimensão 

e sinalização, geravam um relativo conforto e 

segurança psicológica.

(Dyewr J. e Flynn K., 2005).



- O pânico surge após várias tentativas 

frustradas de escapar. 

Em Rhode Island, a maior parte dos 100 

mortos foi por retenções corpo a corpo. 

A rapidez de aproximação do fogo pode 

provocar descontrole motor, psicológico e 

sensorial, gerando pânico.

- Nos incêndios, em geral, o pânico não 

acontece pelo CO (entorpecimento, 

sonolência e desmaio).



CONCLUSÕES:



O projeto de segurança contra incêndio de uma 
edificação é multidisciplinar, envolvendo as diversas 
áreas da Engenharia e da Arquitetura. 

A responsabilidade é do homem.

Os regulamentos e normas técnicas existentes fornecem 
diretrizes para a segurança contra o incêndio acidental.



OS TÉCNICOS ENVOLVIDOS NA CONSTRUÇÃO DEVEM TER 
CONHECIMENTOS CONCEITUAIS ATUALIZADOS – NÃO 

BASTA CONHECER AS NORMAS. 

ENTENDER QUE O INCÊNDIO NÃO PODE SER RELEGADO A 
2º PLANO, JULGANDO QUE PODE SER PENSADO DEPOIS DA 

OBRA PRONTA.

ACHAR QUE OS PROFISSIONAIS QUE ATUAM NO MERCADO 
SÃO MEROS DESPACHANTES. 



CONSIDERANDO COMO GRANDES VILÕES:

- CALOR E FUMAÇA;

- VELOCIDADE DE PROPAGAÇÃO;

- SAÍDAS INCOMPATÍVEIS;

- PESSOAS DESPREPARADAS.



AS SOLUÇÕES ANTERIORES:

- Projeto Arquitetônico;

(Projeto Contra Incêndio, Material de Acabamento)

- Execução Responsável; e

- Plano de Emergência.



AS SOLUÇÕES POSTERIORES:

- Análise de Riscos;

- Análise de Riscos de Incêndio;

- Diagnóstico de Riscos;

- Readequação da Planta;

- Readequação de equip. e

- Readequação de Processos.



OBRIGADO !
Contatos : Divisão Técnica de Engenharia de 

Incêndio do Instituto de Engenharia


